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			Introdução


			 


			A Inteligência Artificial (IA) está cada vez mais presente em nosso cotidiano, com aplicações em inúmeras áreas, desde entretenimento – como jogos eletrônicos e assistentes virtuais – até a área da saúde – por exemplo, o reconhecimento de doenças por imagem, sistemas de monitoramento de pacientes e auxílio no desenvolvimento de novos medicamentos.


			Apesar de sua recente popularização, a IA é um conceito antigo. É assim denominada por conta de uma pesquisa na Universidade de Dartmouth liderada por John McCarthy em 1956, influenciada por grandes matemáticos e cientistas da computação, como Alan Turing (considerado o pai da computação e da IA), John von Neumann, entre outros, que buscavam responder a pergunta: “Máquinas são capazes de pensar?”


			O termo Inteligência Artificial diz respeito a qualquer técnica que permita que um algoritmo imite o comportamento humano; seja a interação social ou até mesmo o funcionamento cerebral. O conceito de IA tem diferentes subconjuntos, como o Aprendizado de Máquina (ou Machine Learning), a Visão Computacional, o Aprendizado Profundo (ou Deep Learning), as Redes Neurais Artificiais, entre outros.


		




		

			Tipos de Inteligência Artificial


			 


			a. Reativa


			É o tipo mais básico e primitivo. Nele a IA apenas reage aos dados de entrada e não aprende ou ganha experiência conforme é utilizada. Sendo assim, ela responderá da mesma forma a mesma pergunta, independentemente de quantas vezes ela for feita. 


			Um bom exemplo desse tipo de IA são aquelas implementadas em jogos com resultados e jogadas limitadas e exatas, como xadrez, damas e jogo da velha, ou então os sistemas de recomendação de plataformas de streaming, como YouTube, Netflix e outras.


			b. Memória Limitada


			Diferentemente da IA Reativa, o modelo de Memória Limitada utiliza, além de informações pré-programadas, dados de processamentos anteriores, e aprende com eles para tomar decisões mais assertivas. A maioria das aplicações de IA atuais adotam esse tipo.


			Podemos tomar como exemplo o reconhecimento de imagens, que tem como base milhares de outras imagens para treinamento da IA ou serviços de Completely Automated Public Turing Test to Tell Computers and Humans Apart (CAPTCHA), ou Teste Público de Turing Completamente Automatizado para Distinguir Computadores e Pessoas, como o reCaptcha do Google. Nesse último, o usuário indica imagens correspondentes à palavra exibida para provar que é um humano e, assim, fornece informações (mesmo sem saber) a algoritmos de reconhecimento de imagem.
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